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Conteúdo

• Introdução sobre comunicação e 
cognição

• Compostos químicos na 
comunicação planta-inseto

• Comunicação visual (flores e 
polinizadores)

• Honestidade na comunicação

• Outros canais de comunicação



Modificado de Pineda et al. 2010 Trends in Plant Science 15(9): 507-514



Comunicação Planta -> Inseto
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Problemas em se comunicar 
em uma floresta tropical...







• Quais os visitantes florais e polinizadores?

• Qual o sistema reprodutivo da planta?

• Qual o comportamento dos polinizadores?



• Qual o papel dos voláteis florais na comunicação 
planta-visitantes florais?

• Quais os compostos químicos envolvidos na 
comunicação entre planta e visitantes florais?

• Que visitantes florais são atraídos pelos compostos 
voláteis?



Registro dos polinizadores: 
observações focais



Determinação do sistema reprodutivo: 
polinizações controladas

• Emasculação
• Ensacamento
• Autopolinização 

manual
• Polinização cruzada 

manual
• Controle em 

condições naturais



Coleta e  análise inicial dos voláteis 
florais: MEFS (SPME) e CG-EM

• Plantas em casa de vegetação

• Micro-Extração em Fase Sólida 
(MEFS)

• Separação por Cromatografia 
Gasosa (CG)

• Identificação por 
Espectrometria de Massas (EM)

• Obtenção de cromatogramas

• Cálculo dos tempos relativos de 
retenção.



Coleta e  análise inicial dos voláteis 
florais: MEFS (SPME) e GC-MS



Análises químicas

• Busca em bases de dados online

• Investigação da função dos voláteis encontrados

• Verificação da ocorrência destes voláteis em outros 
organismos





Bioensaios



Bioensaios



• Totalmente auto-incompatível

Sistema Reprodutivo



Visitantes florais e polinizadores
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• Autoincompatibilidade e polinização por machos Euglossini



• Montella sp. nova poliniza mas não há frutos



Voláteis florais
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Bioensaios
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Papel ecológico do 2M4VP

• Nunca antes encontrado em flores

• Kairomônio: atrai broca do coqueiro, outro 
Curculionidae, para sua hospedeira.

http://en.wikipedia.org/wiki/



Pressões seletivas conflitantes na 
emissão de voláteis!





Foto: Mardiore Pinheiro



Isoeugenol
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Conclusões

• Um volátil, interações mutualísticas e antagonísticas

• Escassez de polinizadores e outras pressões que não a florivoria
podem ser a maior restrição à reprodução da planta.

• Atração de polinizadores e promoção da polinização cruzada teriam
sido mais importantes na ecologia evolutiva das flores de Dichaea 
pendula.











Coevolução??

Implicaria em codivergência



Convergência?? 



What would these two orchid species 
have in common?

Catasetum cernuum and Gongora bufonia





Not so closely related Epidendroids

Givnish et al. 2015 Hetherington-Rauth & 
Ramírez 2015



Mais de 80 horas de observação
Diferentes pesquisadores em diferentes reservas

de Mata Atlântica



Só um 
polinizador

Machos de 
Eufriesea violacea





Mais detalhes em Adachi et al. 
2015, Botany.



Compartilham muitos compostos, mas com buquês diferentes

MRPP, A = 0.21, dobs = 24.05, dexp = 30.49, p = 0.09; ANOSIM, R = 0.8, p = 0.17



Ambas emitem (e)-epoxyocimene



Com tantas espécies de Euglossini, por que só Eufriesea violacea? 

… outras orquídeas também usam Eufriesea violacea, mas sem exclusividade

Images A-E by Prof. Dr. Emerson Riccardo  Pansarin



Jogo da imitação?

Duas espécies de orquídeas teriam resolvido o problema de 

atrair um mesmo polinizador da mesma forma?







Advergência ou mimetismo?
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Hansen et al. 2007

At least 15 times 
independently!!!





Bixa orellana
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Calypso bulbosa
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Flores sem recurso

Honestidade na comunicação
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Cyrtopodium polyphyllum Stigmaphyllon arenicola Crotalaria vitellina

model modelmimic

Pansarim et al. 2008
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Roy & Widmer 1999

Sobreposição no espaço, no tempo e no nicho

Predições sobre o 
mimetismo

Sucesso reprodutivo mais alto na presença do 
modelo

Semelhança dos atributos florais

Honestidade na comunicação



Flores sem recurso

Honestidade na comunicação

Flores miméticas
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Ophrys sp.



Ophrys sp.



Drakaea sp.



Ayasse & Dottërl 2014



Honestidade na comunicação
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Honestidade na sinalização
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Honestidade na comunicação
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Comunicação Inseto -> Planta

sinal

receptoremissor



Percepção química das plantas

Fürstenberg-Hägg J, 
Zagrobelny M, Bak S. 
2013Int J Mol Sci. 
14(5):10242-97.



Eletromagnetismo



https://www.youtube.com/watch?v=zfP0_5fwSN0

https://www.youtube.com/watch?v=zfP0_5fwSN0








Vibrações...



Tato: preferências por certas texturas



Integrando
diferentes canais
sensoriais



- Amarelo.

- Vermelho, mais que amarelo

- Compostos voláteis (álcoois e  outros  
aromas de frutas em decomposição).





Masdevalia infracta





Importante: conhecer sistema cognitivo 
de cada inseto para entender os sinais 

que percebem das plantas

Questões para reflexão

Quais as causas e consequências ecológico-
evolutivas de sinais desonestos em sistemas 

mutualísticos e antagonísticos?



Obrigado!

cepnunes@gmail.com
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